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A ação antrópica é um dos principais fator�s d� am�aça à natur�za, s�ndo a criação d�Unidad�s d� Cons�rvação (UC) um dos instrum�ntos mais �ficaz�s para a sua prot�ção.Ap�sar d� t�r�m uma séri� d� r�striçõ�s sobr� o uso d� s�us r�cursos, as UC são prop�nsasaos impactos ambi�ntais. Na �sf�ra f�d�ral, o Instituto Chico M�nd�s d� Cons�rvação daBiodiv�rsidad� (ICMBio) é r�sponsáv�l p�la g�stão, fiscalização � monitoram�nto d� UC.Com a mudança na �strutura r�gim�ntal do ICMBio, �m 2017, surg� um novo mod�lo d�g�stão compartilhada, o Núcl�o d� G�stão Int�grada (NGI), qu� foi criticado p�los riscos d��nfraqu�cim�nto da fiscalização � do não at�ndim�nto às �sp�cificidad�s das UC. Estap�squisa t�v� como obj�tivo inv�stigar a implantação dos NGI nas UC f�d�rais do Rio d�Jan�iro porm�io da anális� docum�ntal dos ant�c�d�nt�s históricos � dos autos d� infraçãolavrados �ntr� 2010 � 2020. Assim, foram id�ntificados s�us riscos � pot�ncialidad�s, �inconsistências durant� a impl�m�ntação.
PALAVRAS-CHAVE: Ár�as prot�gidas. SNUC. G�stão compartilhada. M�io ambi�nt�.
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INTRODUÇÃO

A atuação humana, ao longo dos anos, v�m impactando os �cossist�mast�rr�str�s � nos l�vando a viv�r uma cris� ambi�ntal (SOUZA & BRITES, 2022).Nosso mod�lo d� produção industrial �stá ultrapassando os limit�s naturais d�r�g�n�ração dos r�cursos naturais � provocando alt�raçõ�s na fisionomia doplan�ta d� forma ac�l�rada � d�vastadora (OLIVEIRA, 2023). A criação d� ár�asprot�gidas, como as Unidad�s d� Cons�rvação (UC), é um important� instrum�ntod� cons�rvação dos sist�mas ambi�ntais (FÉLIX & FONTGALLAND, 2021), s�ndoconsid�rada no Brasil a principal �stratégia d� Estado para cons�rvar abiodiv�rsidad� � diminuir a ac�l�ração da modificação das paisag�ns naturais(FOLI & FARIA, 2020).

No Brasil, as UC são divididas �m: Unidad�s d� Prot�ção Int�gral (PI), qu� têmcomo obj�tivo a pr�s�rvação da natur�za, s�ndo admitido ap�nas o uso indir�tod� s�us r�cursos naturais; � d� Uso Sust�ntáv�l (US), qu� obj�tivam compatibilizara cons�rvação da natur�za com o uso sust�ntáv�l d� s�us r�cursos naturais, �mharmonia com os proc�ssos �cológicos � obj�tivos da UC (BRASIL, 2000).

Ap�sar d� t�r�m uma séri� d� r�striçõ�s ac�rca do s�u uso, as UC não �stãois�ntas d� conflitos ambi�ntais. Est�s probl�mas pod�m s�r inv�stigados a partirdos autos d� infração (AI) lavrados por órgãos comp�t�nt�s, qu� no caso das UCf�d�rais é r�pr�s�ntado p�lo Instituto Chico M�nd�s d� Cons�rvação daBiodiv�rsidad� (ICMBio). O ICMBio é uma autarquia r�sponsáv�l p�la g�stão,fiscalização � monitoram�nto das UC instituídas p�la União, além d� �x�rc�r opod�r d� polícia ambi�ntal para prot�gê-las (BRASIL, 2007). D�sd� a sua criação,�m 2007, o ICMBio trabalha na autuação dos infrator�s �m ár�as d� UC com bas�na L�i d� Crim�s Ambi�ntais (L�i nº 9.605/1998) � no s�u d�cr�to r�gulam�ntador(D�cr�to nº 6.514/2008).

Com a promulgação do Sist�ma Nacional d� Unidad�s d� Cons�rvação(SNUC), �m 2000, foram �stab�l�cidos os critérios � normas para a criação � g�stãodas UC, incluindo a g�stão int�grada através d�: Mosaicos d� Unidad�s d�Cons�rvação, qu� são formados por um conjunto d� UC � outras ár�as prot�gidas,qu� �st�jam próximas, justapostas ou sobr�postas, ond� os distintos obj�tivos d�cons�rvação são consid�rados; � R�s�rvas da Biosf�ra (RB), qu� são mod�losadotados int�rnacionalm�nt� com o obj�tivo d� pr�s�rvar a biodiv�rsidad� � od�s�nvolvim�nto d� p�squisas ci�ntíficos na r�gião (BRASIL, 2000). Ambos pod�mcont�r UC administradas por dif�r�nt�s �nt�s f�d�rativos (Município, Estado �União) � ár�as d� domínio privado.

Em 2017, com a mudança na �strutura r�gim�ntal do ICMBio, o órgãooficializou a possibilidad� d� criação d� Núcl�os d� G�stão Int�grada (NGI) para am�lhoria da g�stão d� unidad�s d�sc�ntralizadas. Os NGI são um mod�lo d�



int�gração �strutural f�ito através do agrupam�nto g�r�ncial �ntr� UC f�d�raisg�ridas p�lo ICMBio, qu� possu�m como principal obj�tivo a otimização dosr�cursos, o compartilham�nto d� �struturas físicas � �quipam�ntos, � aint�rligação das �quip�s das UC (ICMBIO, 2020).

Até 2022, �xistiam três NGI int�gralm�nt� ins�ridos no RJ: o NGI T�r�sópolis,composto p�lo Parqu� Nacional (PARNA) da S�rra dos Órgãos, Ár�a d� Prot�çãoAmbi�ntal (APA) da R�gião S�rrana d� P�trópolis (APA P�trópolis), R�s�rvaBiológica (REBIO) do Tinguá, APA d� Guapi-Mirim � Estação Ecológica (ESEC) daGuanabara; o NGI Paraty, constituído p�la APA Cairuçu, ESEC Tamoios, � PARNAS�rra da Bocaina; � o NGI Mico-L�ão-Dourado, formado p�la APA da Bacia do RioSão João/Mico-L�ão-Dourado (APAMico-L�ão-Dourado), REBIO d� Poço das Antas� REBIO União. Após mudanças gov�rnam�ntais � uma séri� d� d�núncias, os NGIsofr�ram algumas modificaçõ�s r�latadas no d�corr�r do trabalho.

As principais críticas à adoção dos NGI no RJ r�sidiam na ár�a da fiscalizaçãodas infraçõ�s ambi�ntais, nos riscos d� c�ntralização administrativa, na r�duçãodo quadro p�ssoal � na p�rda na autonomia d� cada UC no at�ndim�nto às suas�sp�cificidad�s, qu� pod� pr�judicar � fragilizar a prot�ção qu� �stas ár�asn�c�ssitam. Contudo, car�c�m p�squisas qu� inv�stigu�m o funcionam�nto dosNGI � pond�r� as oportunidad�s � riscos d�st� mod�lo d� g�stão �m r�lação aosd�safios d� g�stão �nfr�ntados por suas unidad�s.

O RJ �stá ins�rido no bioma Mata Atlântica, qu� �m virtud� d� sua riqu�zabiológica � nív�is d� am�aça, foi apontado como um hotspot para a cons�rvaçãoda biodiv�rsidad�, juntam�nt� com outras 33 r�giõ�s do plan�ta. Est� títuloclassifica ár�as prioritárias para a cons�rvação �m todo o mundo (MYERS �t al.,2000; MITTERMEIER �t al., 2004). Portanto, o man�jo � a g�stão das UC pr�s�nt�sno bioma d�v�m s�r inv�stigados quanto ao at�ndim�nto d� s�us obj�tivos d�cons�rvação � à pr�stação d� s�rviços ambi�ntais à soci�dad�.

Diant� d�st� c�nário, a p�squisa t�v� como obj�tivo inv�stigar o cont�xto d�implantação dos NGI na �sf�ra das UC f�d�rais do RJ no s�ntido d� probl�matizaras pot�ncialidad�s � fragilidad�s d�st� mod�lo d� agrupam�nto g�r�ncial d� UC.D�sta forma, foram consid�rados os ant�c�d�nt�s históricos d�st� mod�lo d�g�stão no ICMBio � os autos d� infraçõ�s lavrados �ntr� os anos d� 2010 � 2020,qu� s�rviram d� bas� para id�ntificar a situação ambi�ntal d� cada UCpr�viam�nt� à conformação dos NGI.

METODOLOGIA
Est� trabalho s� caract�riza como uma p�squisa �xploratória d�scritiva. Asp�squisas �xploratórias têm como principal finalidad� d�s�nvolv�r, �sclar�c�r �modificar conc�itos � id�ias, t�ndo �m vista a formulação d� probl�mas maispr�cisos ou hipót�s�s p�squisáv�is para �studos post�rior�s; já as d�scritivas têmcomo finalidad� principal a d�scrição das caract�rísticas d� d�t�rminada



população ou f�nôm�no da soci�dad�, ou o �stab�l�cim�nto d� r�laçõ�s �ntr�variáv�is (GIL, 2008).
A p�squisa foi r�alizada a partir da anális� d� dados dos AI lavrados nas UCf�d�rais do RJ � da inv�stigação docum�ntal, r�alizada para av�riguar o proc�ssohistórico � os ant�c�d�nt�s qu� culminaram na impl�m�ntação dos NGI na�strutura do ICMBio, �m �sp�cial no RJ, b�m como a r�p�rcussão midiática d�st�proc�sso. O l�vantam�nto docum�ntal contou com d�cr�tos, portarias �docum�ntos oficiais ac�rca dos agrupam�ntos g�r�nciais disponív�is no Portal daL�gislação � no website oficial do ICMBio. A s�l�ção do �scopo da r�p�rcussãomidiática consid�rou os v�ículos d� impr�nsa qu� acompanharam a �volução dosfatos r�lacionados ao t�ma. Assim, o w�bsit� O ECO¹, �sp�cializado �m jornalismoambi�ntal, foi �scolhido para a apuração ac�rca do proc�sso d� impl�m�ntaçãodos NGI.
O l�vantam�nto dos AI lavrados nas UC f�d�rais qu� compõ�m os NGIpr�s�nt�s no �stado do RJ foi r�alizado a partir da bas� d� dados disponibilizadap�lo ICMBio, �ncaminhada por m�io da Plataforma Int�grada d� Ouvidoria �Ac�sso à Informação (Fala.BR), solicitação nº 02303.005394/2021-46. Asinformaçõ�s compr��nd�m o p�ríodo d� 2010 a 2020. Para cada AI foramd�t�rminadas as s�guint�s variáv�is: a UC; a tipologia da infração; � o artigoinfringido. As variáv�is tipologias dos AI (i.�., flora, fauna, administração ambi�ntal,poluição, �xclusivas �mUC, ord�nam�nto � patrimônio) � artigo infringido l�varam�m consid�ração o D�cr�to nº 6.514 d� 2008, qu� dispõ� sobr� as infraçõ�s �sançõ�s administrativas ao m�io ambi�nt�.
As anális�s �xploratórias quantitativas foram r�alizadas no softwar�Microsoft Exc�l 365 (MICROSOFT, 2024) � o map�am�nto da distribuição �spacialdos NGI no programa QGis 2.18 (OSGEO, 2016).

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS)
Histórico da Impl�m�ntação dos Agrupam�ntos G�r�nciais

A int�gração g�r�ncial �ntr� UC surgiu ant�s m�smo da criação do ICMBio,quando as UC f�d�rais �ram r�sponsabilidad� do Instituto Brasil�iro do M�ioAmbi�nt� � R�cursos Naturais R�nováv�is (IBAMA). A int�rligação ocorria d�forma voluntária �m UC com proximidad� g�ográfica, como uma coop�ração�ntr� suas �quip�s � no compartilham�nto d� mat�riais. Em alguns casos também�ra d�l�gado a umm�smo ch�f� d� UC a g�stão d� outra unidad� (ICMBIO, 2020).
A partir d� 2015, com a criação d� um mod�lo t�st� d� int�gração �ntr� asUC f�d�rais d� Itaituba/PA, o agrupam�nto g�r�ncial passou a s�r d�batido comoum formato d� unificação pl�na das �quip�s � r�cursos das UC �nvolvidas (ICMBIO,2020). Com isso, �m 2016 houv� a formulação do prim�iro programa oficialvoltado à r�organização g�r�ncial d� UC, qu� l�vou a criação dos NGI (Tab�la 1).

TABELA 1 – Docum�ntos oficiais qu� �nvolv�m o proc�sso d� instituição dosAgrupam�ntos G�r�nciais p�lo ICMBio, cont�mplados p�la anális� docum�ntal dap�squisa.
Documento/AtoNormativo Data dePublicação Diretriz Principal



Docum�nto TécnicoICMBio � TNC sd/05/2016 Proposta d� organização das UC f�d�rais �mAgrupam�ntos G�r�nciaisPortaria ICMBio nº229/16 11/05/2016 Estab�l�c� proc�dim�ntos para a organizaçãod� UC f�d�rais �m Agrupam�ntos G�r�nciais� d�fin� propostas prioritárias d�agrupam�nto para 2016 � 2017D�cr�to nº 8974/17 24/01/2017 Ins�r� na Estrutura R�gim�ntal do ICMBio acomp�tência institucional d� �stab�l�c�r NGIPortaria nº 102/20 10/02/2020 Cria a Política d� Int�gração � Nucl�açãoG�r�ncial – PING� do ICMBio. R�voga aPortaria ICMBio nº 229/16D�cr�to nº 10234/20 11/02/2020 R�voga o D�cr�to nº 8974/17, mas mantém acomp�tência institucional d� �stab�l�c�r NGIR�latório nº 1/2020 –COING� 28/04/2020 Apr�s�nta um histórico da Nucl�açãoG�r�ncial � traz novas propostas prioritáriasd� NGIPortaria ICMBio nº426/20 11/05/2020 Instituição do NGI T�r�sópolis
Portaria ICMBio nº431/20 11/05/2020 Instituição do NGI Paraty
Portaria ICMBio nº1068/20 10/11/2020 Alt�ra a composição do Comitê d� Int�gração� Nucl�ação G�r�ncial - COING�Portaria ICMBio nº425/21 28/06/2021 Instituição do NGI Mico-L�ão-Dourado
Portaria ICMBio nº61/22 01/02/2022 Aprova o R�gim�nto Int�rno do COING�
Portaria ICMBio nº1044/22 18/10/2022 Instituição do NGI S�rra Flumin�ns�
Portaria ICMBio nº1064/22 27/10/2022 Instituição do NGI Guanabara
Portaria ICMBio nº3538/23 18/10/2023 Alt�ração na �strutura do NGI S�rraFlumin�ns�FONTE: �laboração própria.

O docum�nto técnico qu� r�gia as dir�triz�s do programa d� agrupam�ntosg�r�nciais oficializava os novos mod�los � �nquadrava-os �m duas modalidad�s:NGI, qu� p�rmitia uma r�formulação �strutural, ond� as prioridad�s d� g�stão dasUC �ram r�f�itas com bas� na sua int�gração t�rritorial; � Arranjos d� ApoioMútuo (APM), qu� tinham por obj�tivo proporcionar a int�gração através d� açõ�sconjuntas � colaborativas até qu� as condiçõ�s n�c�ssárias para garantir a�ficiência g�r�ncial-administrativa das UC foss�m atingidas. Também ficoud�finido o conc�ito d� UC com G�stão Singular, qu� não s� �nquadram nosagrupam�ntos por apr�s�ntar�m �l�vado grau d� compl�xidad� d� g�stão ouisolam�nto t�rritorial (ICMBIO, 2020).
Como plan�jam�nto d� implantação dos agrupam�ntos g�r�nciais, oprograma contava com uma �stratégia dividida �m três ciclos: d� Inovação, qu�consistia na criação d� agrupam�ntos pilotos das duas modalidad�s (NGI � APM)�m todo o t�rritório nacional para a construção das bas�s do programa; d�Expansão, ond� novos conjuntos d� agrupam�ntos s�riam implantados com bas�no qu� foi d�s�nvolvido ant�riorm�nt�; � d� Consolidação, qu� traria uma�xt�nsão do programa a todo o sist�ma f�d�ral d� UC (ICMBIO, 2020).



Os agrupam�ntos a s�r�m implantados no Ciclo d� Inovação do programaforam �scolhidos juntam�nt� com as coord�naçõ�s do ICMBio. Com isso, aPortaria ICMBio nº 229/2016 foi formulada a fim d� �stab�l�c�r os proc�dim�ntospara a organização das UC f�d�rais �m agrupam�ntos g�r�nciais � d�finir aspropostas prioritárias d� agrupam�nto para os anos d� 2016 � 2017, com asug�stão d� criar 15 NGI � 23 APM ainda �m 2016 (BRASIL; ICMBIO, 2016).
O Ciclo d� Inovação t�ria s�u início �m maio d� 2016 � os d�mais �mint�rvalos anuais. Entr� as 38 propostas d� agrupam�ntos, 5 NGI � 4 APM�nvolviam UC f�d�rais do RJ (Tab�la 2), porém, ant�s qu� foss�m criados, oprograma sofr�u um r�fr�am�nto a partir das mudanças na g�stão institucionaldo ICMBio, qu� ocorr�ram durant� o imp�achm�nt da �ntão pr�sid�nt� do Brasil,Dilma Rouss�ff, �m m�ados d� 2016 (ICMBIO, 2020).

TABELA 2 – Agrupam�ntos G�r�nciais �nvolv�ndo Unidad�s d� Cons�rvação do�stado do Rio d� Jan�iro sug�ridos para a implantação p�la Portaria ICMBio n.º 229, d�maio d� 2016.
AgrupamentoGerencial UC que compõem o Agrupamento Gerencial
APM C�ntralFlumin�ns� FLONA Mário Xavi�r, REBIO do Tinguá, APA da R�gião S�rrana d�P�trópolis � PARNA da S�rra dos ÓrgãosAPM Litoral Rio-São Paulo APA Cairuçu, PARNA da S�rra da Bocaina, ESEC Tamoios, ESEC d�Tupinambás � MONA das Ilhas CagarrasAPMMantiqu�ira APA S�rra da Mantiqu�ira, ARIE Flor�sta da Cicuta, FLONA d�Lor�na, FLONA d� Passa Quatro � APA Bacia do Paraíba do SulAPM Nort�Flumin�ns� APA Mico-L�ão-Dourado, REBIO d� Poço das Antas, REBIO União �PARNA R�stinga d� JurubatibaNGI Bocaina APA Cairuçu � PARNA da S�rra da BocainaNGI Guanabara APA Guapi-Mirim � ESEC GuanabaraNGI Mico L�ão APA Mico-L�ão-Dourado, REBIO d� Poço das Antas � REBIO UniãoNGI S�rra daMantiqu�ira APA S�rra da Mantiqu�ira � PARNA Itatiaia
NGI S�rra dosÓrgãos APA da R�gião S�rrana d� P�trópolis � PARNA da S�rra dos Órgãos

FONTE: Portaria ICMBio nº 229/2016.

O programa voltou a s�r discutido no último trim�str� d� 2016, com ofortal�cim�nto dos instrum�ntos técnicos qu� lh� davam �strutura l�gal. N�stanova fas�, dois pontos principais marcam a mudança: a r�visão na EstruturaR�gim�ntal do ICMBio a partir do D�cr�to nº 8.974, d� jan�iro d� 2017, qu�confirmou a comp�tência do órgão para criar NGI � instituiu um novo mod�lo d�agrupam�nto g�r�ncial chamado “Unidad� Esp�cial Avançada (UNA)”; � aformulação das �stratégias da nova g�stão, focadas na ampliação dos r�sultadosinstitucionais a partir d� �conomias � ganhos d� �scala (BRASIL, 2017).
Entr� as �stratégias, o programa d� int�gração g�r�ncial foi incluído comouma prioridad� � dir�cionado para a instituição d� NGI, visando o aum�nto da�f�tividad� g�r�ncial do ICMBio, otimização d� �sforços � capital humano, �r�dução d� custos (BRASIL, 2020). A partir disso, o programa t�v� a modalidad�APM suprimida, � d�finiu o mod�lo UNA como um arranjo r�sponsáv�l por g�rir,mant�r a int�gridad� ambi�ntal, promov�r o d�s�nvolvim�nto sust�ntáv�l �



�x�cutar, monitorar � avaliar açõ�s, d� modo int�grado, d� um conjunto d� UCf�d�rais (BRASIL, 2020).
Nos dois anos qu� suc�d�ramoD�cr�to nº 8.974/2017, o ICMBio transformouo NGI Itaituba �m UNA Itaituba � criou mais 28 NGI p�lo Brasil, além d� outros 3instituídos ant�s da oficialização, �m jan�iro d� 2017. Um �studo f�ito �m outubrod� 2017 sinalizou qu� a int�gração possibilitaria qu� mais d� 40% das UC g�ridasp�lo ICMBio tiv�ss�m �quip�s com 5 oumais s�rvidor�s � qu� hav�ria um aum�ntod� quas� 40% no alcanc� t�rritorial dos b�n�fícios do ARPA – programa qu�d�stina r�cursos financ�iros à UC do bioma amazônico – no cont�xto f�d�ral atéa instituição d� todos os NGI propostos na época (ICMBIO, 2020).
Com a ch�gada do novo gov�rno f�d�ral �m 2019, o ICMBio passou por outramudança int�rna qu� r�fr�ou o programa, s�ndo r�tomado ap�nas no s�gundos�m�str� do ano, com �studos focados na implantação d� sua totalidad�. A partirdisso, a int�gração g�r�ncial s� tornou uma nova política institucional do órgão, aPolítica d� Int�gração � Nucl�ação G�r�ncial (PING�), instituída p�la Portaria nº102, d� f�v�r�iro d� 2020, como uma �stratégia para fortal�c�r � dar prioridad�à int�gração das UC (BRASIL; ICMBIO, 2020).
A PING� s� fundam�nta no �stab�l�cim�nto d� NGI �ntr� UC f�d�raispróximas ou com similaridad� r�gional, cuja administração unificada p�rmitaalcançar maior �ficiência g�r�ncial, m�lhor uso d� r�cursos � disposição das�quip�s técnicas �m forma mais articulada com os proc�ssos institucionais,l�vando �m consid�ração os s�guint�s critérios para a proposição � instituição dosNGI: a proximidad� g�ográfica �ntr� as UC compon�nt�s; as similaridad�s �compl�m�ntari�dad�s funcionais � ambi�ntais das UC; a logística d� ac�sso às UC;os ganhos �m �ficiência administrativa � a �conomia d� custos �stimados; � oplan�jam�nto � a distribuição racional da força d� trabalho (BRASIL, 2020).
Emmaio d� 2020, o ICMBio passou por uma nova r��struturação institucional,� tomou açõ�s amplam�nt� criticadas por s�rvidor�s, ambi�ntalistas � p�lojornalismo ambi�ntal (Tab�la 3). O órgão ac�l�rou o proc�sso d� criação dos NGIs�m a transparência � comunicação d�vida com as �quip�s das UC, � passou porum �nfraqu�cim�nto da sua �strutura, com a substituição das suas 11Coord�naçõ�s R�gionais por 5 G�rências R�gionais, � militarização d� sua g�stãocom a substituição d� s�rvidor�s por militar�s �m cargos d� ch�fia d� UC(BRAGANÇA; MENEGASSI, 2020).

TABELA 3 – R�portag�ns ac�rca do proc�sso d� impl�m�ntação dos Núcl�os d�G�stão Int�grada no Rio d� Jan�iro f�itas p�lo w�bsit� O ECO.
Título da Reportagem Data de

Publicação
ICMBio perde 6 das 11 coordenações regionais 12/02/2020
Nanico e militarizado, reestruturação do ICMBio entra em vigor 12/05/2020
ICMBio exonera todos os chefes de UCs que protegem o mico-leão-
dourado 13/05/2020
MPF recomenda a anulação de exonerações nas unidades que
protegem o mico-leão-dourado 18/05/2020
Esvaziamento e incógnita: o destino incerto da APA de Guapimirim e
do núcleo Teresópolis 31/05/2020
Justiça derruba criação do Núcleo de Gestão Integrada do ICMBio
em Teresópolis 10/06/2020



Título da Reportagem Data de
Publicação

Coronel dos bombeiros assume gestão de 5 UCs do estado do Rio 22/03/2021
No aniversário da Reserva do Tinguá, ato pede reabertura da sede 20/05/2021
ICMBio cria núcleo e unifica a gestão de três UCs que protegem o
mico-leão-dourado 02/07/2021
No aniversário da Reserva do Tinguá, ato pede reabertura da sede 20/05/2021
Manifesto pede retomada da fiscalização na Rebio do Tinguá 17/03/2023FONTE: �laboração própria.

N�st� c�nário, os NGI qu� �nvolv�m int�gralm�nt� UC f�d�rais do RJ sãoinstituídos com a criação do NGI T�r�sópolis � NGI Paraty (Portarias nº 426/2020� nº 431/2020, r�sp�ctivam�nt�) �m maio d� 2020, � do NGI Mico-L�ão-Dourado(Portaria nº 425/2021) �m junho d� 2021. O NGI Mantiqu�ira � o NGI Rio Paraíbado Sul também abrang�m UC f�d�rais do RJ, �ntr�tanto, não foram consid�radosn�st� �studo por cont�r UC d� outros �stados, ou s�ja, qu� não constam na bas�d� dados d� infraçõ�s ambi�ntais disponibilizada p�lo ICMBio.
Em 2022, após div�rsas d�núncias � manif�staçõ�s r�alizadas pormovim�ntos �nvolvidos na prot�ção da REBIO do Tinguá � d�mais UC do NGIT�r�sópolis (BRAGANÇA, 2021; MENEGASSI, 2023), o ICMBio dividiu a sua g�stão�m dois NGI: o NGI Guanabara, composto p�la APA d� Guapi-Mirim � ESEC daGuanabara; � o NGI S�rra Flumin�ns�, formado p�lo PARNA da S�rra dos Órgãos,APA P�trópolis � REBIO do Tinguá. Em 2023, o ICMBio r�tirou o PARNA do NGIS�rra Flumin�ns�, d�ixando-o com uma g�stão singular, � mant�ndo ap�nas asoutras duas UC.

NGI T�r�sópolis
Até a sua �xtinção, o NGI T�r�sópolis �nvolvia ár�as d� baixada �m part� daREBIO do Tinguá, ár�as d� s�rra no PARNA da S�rra dos Órgãos � na APAP�trópolis, � d� mangu�zais no r�côncavo da Baía d� Guanabara na APA d� Guapi-Mirim � na ESEC da Guanabara (Figura 1).



FIGURA 1 – Mapa das Unidad�s d� Cons�rvação F�d�rais � Núcl�os d� G�stãoInt�grada do Rio d� Jan�iro.

Font�: Elaboração própria.

A �strutura do NGI T�r�sópolis �ra s�m�lhant� à união d� outrosagrupam�ntos g�r�nciais propostos �m 2016, a sab�r: NGI Guanabara; NGI S�rrados Órgãos; � part� do APM C�ntral Flumin�ns� (Tab�la 2). Na época, aCoord�nação R�gional r�sponsáv�l concordou com a criação dos três.
As UC qu� formariam, � post�riorm�nt� formaram, o NGI Guanabara (APA d�Guapi-Mirim � ESEC da Guanabara) já tinham a sua g�stão int�grada d�sd� 2006,data da criação da ESEC, qu� possui o t�rritório totalm�nt� ins�rido na APA. As UCjá compartilhavam r�cursos mat�riais, p�ssoais � financ�iros, � a instituição doNGI Guanabara só oficializaria o agrupam�nto g�r�ncial (ICMBIO, 2012).
A sobr�posição �ntr� as UC �xplica a s�m�lhança �ntr� s�us atributosambi�ntais, obj�tivos � d�safios. Os AI r�gistrados nas unidad�s apontam as�m�lhança �ntr� ambas as UC no �nfr�ntam�nto d� probl�mas r�lativos ao Art.35 do D�cr�to nº 6.514/08 (Tab�la 4), crim�s contra fauna r�lacionados à p�sca�m p�ríodos ou locais �m qu� a p�sca s�ja proibida (BRASIL, 2008), o maisr�corr�nt� nas duas.
Além disso, a APA d� Guapi-Mirim também possui r�gistros d� infraçõ�sr�lacionadas ao Art. 24 � à outras tipologias d� crim�s, qu� pod�m s�r �xplicadasp�la sua grand� �xt�nsão t�rritorial (14.340,00 ha), qu� abrang� ár�asantropizadas das cidad�s d� São Gonçalo � Itaboraí, municípios altam�nt�populosos � �m �xpansão urbana (MMA; IBAMA, 2001). Ad�mais, através dasd�scriçõ�s dos AI, foi p�rc�bido qu� muitos dos crim�s ocorridos na ESECGuanabara foram r�gistrados d� forma incorr�ta como part� da APA Guapi-Mirim,o qu� s� �xplica p�la int�gração, mas g�ra confusão no �studo dos dados.

TABELA 4 – Distribuição dos Autos d� Infração lavrados p�lo ICMBio nas Unidad�sd� Cons�rvação qu� compõ�m o NGI T�r�sópolis, �m r�lação aos artigos do D�cr�toF�d�ral nº 6.514/08, no p�ríodo d� 2010-2020, qu� r�pr�s�ntaram mais d� 1% do totald� infraçõ�s no NGI.



LEGENDA: APA_PET, APA da R�gião S�rrana d� P�trópolis; APA_GUA, APA d� Guapi-Mirim; EE_GUA, ESEC da Guanabara; PN_SO, PARNA da S�rra dos Órgãos; REB_TIN, REBIOdo Tinguá.
Tipologia/Art.(Dec. 6.514/08) APA_PET APA_GUA EE_GUA PN_SO REB_TIN Total
Fauna Art. 24 116 33 - 159 51 359Art. 35 - 51 3 - - 54Flora Art. 43 9 - - 4 4 17Art. 44 5 3 2 4 1 15Art. 48 - - - 8 15 23Art. 49 2 - - 11 11 24Art. 50 4 1 - 5 7 17Poluição� outras Art. 66 21 12 - 12 70 115
Adm.Ambi�ntal

Art. 79 5 - - 2 13 20Art. 80 2 1 - 2 18 23
Exclusivas �m UC Art. 84 - - - - 13 13Art. 90 10 2 - 42 163 217Art. 91 2 8 - 7 26 43Art. 92 5 - - 10 22 37Total 181 111 5 268 405 1042FONTE: �laboração própria.

As UC qu� formariam o NGI S�rra dos Órgãos (PARNA da S�rra dos Órgãos �a APA P�trópolis) � fariam part� do APM C�ntral Flumin�ns�, s� localizamprincipalm�nt� na R�gião S�rrana do RJ � são b�m �stab�l�cidas no c�nárior�gional. O PARNA da S�rra dos Órgãos é r�conh�cido nacionalm�nt� por suaimportância na cons�rvação da Mata Atlântica � s�rv� como r�f�rência �mp�squisa � produção ci�ntífica. S�ndo a t�rc�ira UC f�d�ral instituída no Brasil, suacriação foi ummarco para a política nacional d� prot�ção da natur�za � r�f�rênciapara o conc�ito brasil�iro d� Parqu�s Nacionais (IBAMA; ICMBIO, 2007).
A APA P�trópolis foi a prim�ira APA criada no Brasil � é conh�cida por s�upion�irismo na g�stão participativa �m UC. Sua localização, �ntr� outras ár�asprot�gidas, faz part� d� uma �stratégia d� am�nização d� impactos n�gativos �con�xão �ntr� as unidad�s d� PI qu� �stão ao s�u r�dor, incluindo o PARNA daS�rra dos Órgãos � a REBIO do Tinguá, qu� ch�gam a faz�r sobr�posiçõ�s parciaiscom a APA �m suas bordas (MMA; IBAMA, 2007).
As duas UC, juntam�nt� com a REBIO do Tinguá, possu�m, além daproximidad� g�ográfica, uma s�m�lhança nas caract�rísticas ambi�ntais. Elasfaz�m part� do Mosaico da Mata Atlântica C�ntral Flumin�ns� � ocupam posiçãoc�ntral no Corr�dor d� Biodiv�rsidad� da S�rra do Mar, uma das ár�as mais ricas�m div�rsidad� biológica da Mata Atlântica, com pap�l prioritário na cons�rvaçãoambi�ntal (KUCHLER, 2022). A grand� riqu�za d� �spéci�s atrai a at�nção d�caçador�s � traficant�s d� animais silv�str�s, � �xplorador�s d� produtosprov�ni�nt�s da flora local como a �xtração il�gal d� palmito � d� plantasornam�ntais (MMA; IBAMA, 2006), atividad�s il�gais qu� s� traduz�m nos AIcontra Fauna � Flora r�gistrados nas UC (Figura 2).



FIGURA 2 – Distribuição d� Autos d� Infração lavrados p�lo ICMBio, nas Unidad�s d�Cons�rvação qu� compõ�m o NGI T�r�sópolis, quanto à sua tipologia d� acordo com oD�cr�to F�d�ral nº 6514 d� 2008.

FONTE: Elaboração própria.

No PARNA da S�rra dos Órgãos � na APA P�trópolis, os AI apontam para umamaior ocorrência d� infraçõ�s r�lativas ao Art. 24, qu� proíb� matar, p�rs�guir,caçar, apanhar, col�tar, ou utilizar �spécim�s da fauna silv�str� s�m a d�vidap�rmissão, lic�nça ou autorização, ou �m d�sacordo com a obtida (BRASIL, 2008).Das 359 infraçõ�s d�st� tipo ocorridas d�ntro do NGI T�r�sópolis, 44,3% (159) s�d�u no PARNA da S�rra dos Órgãos, � 32,3% (116) na APA P�trópolis.
Ap�sar da REBIO do Tinguá conc�ntrar uma part� d�st�s crim�s (14,2%) noNGI T�r�sópolis, s�us �sforços s� dir�cionam principalm�nt� às infraçõ�scom�tidas �xclusivam�nt� �m UC � r�lativas à poluição � outras infraçõ�sambi�ntais. S� d�stacam �ntr� as tipologias: o Art. 90, qu� criminaliza a r�alizaçãod� quaisqu�r açõ�s ou atividad�s �m d�sacordo com os obj�tivos da UC, o s�uPlano d� Man�jo � r�gulam�ntos; � o Art. 66, qu� criminaliza a r�alização d�construçõ�s, obras ou s�rviços pot�ncialm�nt� poluidor�s ou utilizador�s d�r�cursos naturais, s�m lic�nça ou autorização d� órgãos comp�t�nt�s, ou �md�sacordo com as obtidas (BRASIL, 2008).
As atividad�s ocorridas na REBIO do Tinguá �vid�nciam o grand� probl�maqu� a Unidad� possui com o cr�scim�nto urbano d�sord�nado, já qu� �la s�localiza �ntr� municípios d� grand� conc�ntração � �xpansão urbana como NovaIguaçu � Duqu� d� Caxias, cidad�s qu�, junto com a capital � São Gonçalo, são asmais populosas do Rio d� Jan�iro (IBGE, 2010). A má g�stão do uso do solo, d�r�síduos sólidos � �sgoto nos municípios pr�judica s�us r�cursos naturais,principalm�nt� os corpos hídricos, qu� têm pap�l fundam�ntal na s�gurançahídrica da r�gião da Baixada Flumin�ns� (ICMBIO, 2015).
A falta d� �spaços d� laz�r na r�gião l�va a população à invasão da REBIO paraa r�alização d� atividad�s físicas, r�cr�ativas � r�ligiosas (FERREIRA et al., 2015),
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qu� são proibidas p�la classificação da UC como REBIO, ond� a visitação ép�rmitida som�nt� com obj�tivos ci�ntíficos � �ducativos, m�diant� autorizaçãodo órgão r�sponsáv�l. A ação d� criminosos na �xtração min�ral d� r�cursos daUC também r�pr�s�nta um grand� risco. Em 2005, um ambi�ntalista qu� lutavap�la prot�ção do �spaço há mais d� 20 anos foi assassinado por um palmit�iro(MMA; IBAMA, 2006).
A REBIO do Tinguá ocupa um t�rritório d� alta t�nsão antrópica, s�m adisposição dos r�cursos n�c�ssários para a garantia d� s�us obj�tivos. Quando oNGI T�r�sópolis foi instituído, o Ministério Público F�d�ral (MPF) do Rio d� Jan�iror�com�ndou a r�tirada da REBIO do agrupam�nto com a justificativa qu� a UC�x�rcia com dificuldad� suas funçõ�s, principalm�nt� fiscalizatórias (BRAGANÇA,2020). Sua inclusão, � da FLONA Mário Xavi�r, na proposta do APM C�ntralFlumin�ns�, indica um r�conh�cim�nto do ICMBio à d�claração do MPF para an�c�ssidad� d� m�lhoria na �strutura das UC.
A FLONA Mário Xavi�r foi a última UC f�d�ral do RJ a t�r o Plano d� Man�jo� Zona d� Amort�cim�nto �stab�l�cidos, �m outubro d� 2022, important�sinstrum�ntos d� g�stão. A inclusão das duas unidad�s no APM juntam�nt� com oPARNA da S�rra dos Órgãos � APA da R�gião S�rrana d� P�trópolis s� justificariacomo uma coop�ração �ntr� Unidad�s b�m �struturadas � UC �m proc�sso d�d�s�nvolvim�nto.
Em junho d� 2020, um mês após a sua criação, o NGI T�r�sópolis t�v� a suaportaria d� instituição (Portaria nº 426/2020) susp�nsa p�la Justiça F�d�ral com ajustificativa qu� o agrupam�nto pod�ria c�ntralizar as açõ�s, ant�s r�alizadas �mcada uma das UC, ap�nas na s�d� do PARNA da S�rra dos Órgãos, r�pr�s�ntandoum obstáculo à ação fiscalizadora, à g�stão participativa, à participação dascomunidad�s �m cons�lhos g�stor�s, � ao patrimônio público r�pr�s�ntado p�la�xposição ao vandalismo das s�d�s administrativas f�chadas (MENEGASSI, 2020).No �ntanto, a liminar foi d�rrubada no mês s�guint�.
Em 2022, após um proc�sso d� d�smont� da REBIO � d� c�ntralização dasaçõ�s do NGI T�r�sópolis na s�d� do PARNA da S�rra dos Órgãos, criticadofort�m�nt� por movim�ntos r�gionais qu� d�nunciaram o aum�nto d� crim�s �invasõ�s na REBIO, o ICMBio dividiu a g�stão das unidad�s �ntr� os NGI S�rraFlumin�ns� � NGI Guanabara. Ap�sar disso, �m 2023, m�smo após a r�tirada doPARNA do NGI S�rra Flumin�ns�, as d�núncias dos ambi�ntalistas ainda p�rsist�m(MENEGASSI, 2023).

NGI Paraty
O t�rritório do NGI Paraty s� �ncontra principalm�nt� na R�gião da CostaV�rd� do RJ, qu� r�ún� atrativos naturais � locais culturais important�s, h�rdadosda posição qu� Paraty t�v� �m mom�ntos históricos do Brasil (CONTI; ANTUNES,2012). Em 2019, a cidad� foi r�conh�cida p�la UNESCO como o prim�iro sítio mistodo patrimônio mundial localizado no país (ONU, 2019).
Est�s atributos atra�m o turismo, transformando-o �m uma das principaisatividad�s �conômicas d� Paraty (CONTI; IRVING, 2014). Ap�sar dos b�n�fíciosqu� pod� traz�r, �l� v�m s� configurando como uma grand� am�aça ao ambi�nt�p�la forma incontrolada qu� �stá s� d�s�nvolv�ndo.



O PARNA da S�rra da Bocaina foi a UC qu� mais conc�ntrou AI �m s�ut�rritório no p�ríodo d� 2010-2020 (Tab�la 5), ond� a maior part� d�l�s s��nquadrou como crim�s com�tidos �xclusivam�nt� �m UC (Figura 3), qu� �stãoligados à supr�ssão d� v�g�tação �m favor d� �stacionam�ntos � d� construçõ�sirr�gular�s � à pr�s�nça d� v�ículos � com�rciant�s �m zonas turísticas do parqu�,principalm�nt� na vila d� Trindad�, um dos principais pontos turísticos do PARNA,qu� foi palco do cr�scim�nto turístico d�sord�nado na r�gião (CONTI; IRVING,2014). Além disso, a invasão da UC com ap�tr�chos d� caça � �xtração v�g�taltambém s� �nquadram n�sta tipologia d� crim�.

TABELA 5 – Distribuição dos Autos d� Infração lavrados p�lo ICMBio nas Unidad�sd� Cons�rvação qu� compõ�m o NGI Paraty, �m r�lação aos artigos do D�cr�to F�d�ralnº 6.514/08, no p�ríodo d� 2010-2020, qu� r�pr�s�ntaram mais d� 1% do total d�infraçõ�s no NGI.

FONTE: �laboração própria.

A APA Cairuçu s� divid� principalm�nt� �ntr� os crim�s r�lativos à poluição �outros � com�tidos �xclusivam�nt� �mUC, ond� amaioria s� dir�ciona à ocupaçãoirr�gular prov�ni�nt� do cr�scim�nto urbano � turístico d�sord�nado na r�gião.S�u t�rritório conta com uma ár�a contin�ntal � 63 ilhas na costa d� Paraty, qu�apr�s�nta construçõ�s civis � atividad�s �m d�sacordo com a l�gislação �m grand�part� d�l�. Essas construçõ�s n�c�ssitam d� constant� monitoram�nto � control�sobr� s�us impactos no ambi�nt� (ICMBIO, 2018).

Tipologia/Art.
(Dec. 6.514/08) APA Cairuçu ESEC Tamoios PARNA Serra

da Bocaina Total

Fauna

Art. 24 1 - 13 14
Art. 35 - 128 2 130
Art. 48 4 - 16 20
Art. 49 1 - 11 12

Poluição e outras Art. 66 33 3 11 47

Adm. Ambiental Art. 77 1 7 5 13
Art. 79 3 - 26 29

Exclusivas em UC
Art. 90 14 1 220 235
Art. 91 18 3 151 172
Art. 92 - 37 21 58

Total 82 187 498 767



FIGURA 3 – Distribuição d� Autos d� Infração lavrados p�lo ICMBio, nas Unidad�s d�Cons�rvação qu� compõ�m o NGI Paraty, quanto à sua tipologia d� acordo com oD�cr�to F�d�ral nº 6514 d� 2008.

FONTE: Elaboração própria.

A maioria dos pontos turísticos da r�gião s� localizam no int�rior da APA, oqu� atrai a maior part� da visitação d� Paraty. Portanto, um d� s�us principaisd�safios é a conciliação �ntr� o turismo � a cons�rvação do ambi�nt�, além dagarantia d� harmonia �ntr� as comunidad�s tradicionais qu� n�la habitam(caiçaras, indíg�nas � quilombolas).
A ESEC Tamoios é formada por ambi�nt�s marinhos � ilhas da Baía da IlhaGrand�, incluindo 29 ár�as �m�rsas � s�us r�sp�ctivos �ntornos marinhos comraio d� 1 km. Por sua classificação como Estação Ecológica, a Unidad� possui o usod� s�u �spaço r�strito som�nt� p�rant� autorização do órgão g�stor �m casos�sp�cíficos, o qu� proíb� atividad�s turísticas � p�squ�iras como visitação pública,p�sca, fund�io d� �mbarcaçõ�s, m�rgulhos r�cr�ativos � d�s�mbarcaçõ�s �ms�us limit�s. Ap�sar disso, �stas atividad�s continuam ocorr�ndo nos limit�s daESEC � r�pr�s�ntando o maior d�safio d� g�stão da unidad� (CARDOSO et al.,2020).
A ESEC conc�ntra a maior part� dos crim�s com�tidos contra fauna (Figura2), principalm�nt� os r�lacionados à p�sca, r�pr�s�ntando 98,46% dos AI r�lativosao Art. 35 no NGI Paraty. A UC também possui um alto r�gistro d� autos�nvolv�ndo o Art. 92, qu� proíb� a �ntrada �m UC conduzindo substâncias ouinstrum�ntos próprios para caça, p�sca ou �xploração d� r�cursos naturais s�m ad�vida autorização (BRASIL, 2008).
Est�s r�sultados apontam para um conflito maior com a p�sca fr�nt� àsd�mais unidad�s do NGI, �ntr�tanto, a UC também t�m impactos prov�ni�nt�s da�xpansão do turismo na r�gião. Em 2019, a ESEC Tamoios t�v� d�staqu� na mídiabrasil�ira após a d�claração do �ntão Pr�sid�nt� do Brasil, Jair Bolsonaro, a favord� s�u �nfraqu�cim�nto para a transformação da Baía da Ilha Grand� �m uma
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“Cancun Brasil�ira” (FIGUEIREDO, 2019), r�forçando assim os d�safios qu� a r�gião�nfr�nta.

NGI Mico-L�ão-Dourado
O NGI Mico-L�ão-Dourado é formado por três UC qu� int�gram uma r�d� d�ár�as prot�gidas d�stinadas à cons�rvação do mico-l�ão-dourado (Leontopithecusrosalia), �spéci� �ndêmica daMata Atlântica d� Baixada Cost�ira do RJ. O proc�ssod� r�v�rsão do crítico status d� cons�rvação do mamíf�ro foi uma das principaiscausas d� criação da REBIO d� Poço das Antas, �m 1974 (OLIVEIRA �t al., 2008), �da REBIO União, �m 1998. Em 2002, a APA Mico-L�ão-Dourado foi instituída �ntr�as Zonas d� Amort�cim�nto das REBIO, fortal�c�ndo a prot�ção dos mananciais �r�man�sc�nt�s flor�stais da r�gião (MMA; ICMBIO, 2008).
O NGI Mico-L�ão-Dourado s� localiza principalm�nt� na r�gião das BaixadasLitorân�as do Rio d� Jan�iro, com uma cob�rtura v�g�tal formada principalm�nt�por campos antrópicos � fragm�ntos d� ár�as d� r�g�n�ração flor�stal � d�r�man�sc�nt�s flor�stais d� Mata Atlântica d� baixada, tipologia do bioma maisaf�tada por atividad�s antrópicas como a agricultura, p�cuária � construção d��stradas � r�sidências (DEAN, 1996; ARAUJO, 2024)
Em r�lação a crim�s ambi�ntais, UC da tipologia d� US mostram uma m�norocorrência quando comparadas às d� PI, por conta da dif�r�nça nos nív�is d�r�strição, � cons�qu�nt�m�nt�, na configuração do qu� é consid�rado infração.Ap�sar disso, a APA Mico-L�ão-Dourado é a UC d� US commaior quantidad� d� AIlavrados no RJ � conc�ntra 85,2% dos AI r�gistrados no NGI Mico-L�ão-Douradodurant� 2010-2020.
A condição da APA pod� s� �xplicar por sua grand� �xt�nsão t�rritorial(157.700,00 ha), qu� r�pr�s�nta aproximadam�nt� 31,5 v�z�s o tamanho daREBIO Poço das Antas (5.000,00 ha), � 20,5 v�z�s o da REBIO União (7.756,00 ha).Além disso, a UC �nfr�nta probl�mas com a urbanização � atividad�sagrop�cuárias advindas d� propri�dad�s � ass�ntam�ntos (ICMBIO, 2008).



FIGURA 4 – Distribuição d� Autos d� Infração lavrados p�lo ICMBio, nas Unidad�s d�Cons�rvação qu� compõ�m o NGI Mico-L�ão-Dourado, quanto à sua tipologia d� acordocom o D�cr�to F�d�ral nº 6514 d� 2008.

FONTE: Elaboração própria, 2022.

As infraçõ�s com�tidas �xclusivam�nt� �m UC r�pr�s�ntam uma parc�lanotáv�l no NGI, s�ndo as mais r�gistradas nas duas REBIO. No NGI Mico-L�ão-Dourado, �st� tipo d� crim� �stá dir�tam�nt� associado ao Art.92 (Tab�la 6), qu�diz r�sp�ito a invasão d� UC conduzindo substâncias ou instrum�ntos utilizadospara caça, p�sca ou �xploração v�g�tal � min�ral s�m autorização. Quando �st�sAI são somados aos lavrados com bas� nos crim�s contra fauna � flora, s� mostramcomo um dos maior�s d�safios d� g�stão d� conflitos no NGI.

TABELA 6 – Distribuição dos Autos d� Infração lavrados p�lo ICMBio nas Unidad�sd� Cons�rvação qu� compõ�m o NGI Mico-L�ão-Dourado, �m r�lação aos artigos doD�cr�to F�d�ral nº 6.514/08, no p�ríodo d� 2010-2020, qu� r�pr�s�ntaram mais d� 1%do total d� infraçõ�s no NGI.
Tipologia/Art.(Dec. 6.514/08) APA Mico-L�ão-Dourado REBIO Poçodas Antas REBIO União Total

Fauna
Art. 24 23 7 - 30Art. 35 7 2 - 9Art. 48 21 - - 21Art. 49 9 3 - 12Art. 50 11 1 - 12Art. 51 3 - - 3

Poluição �outras Art. 63 11 - - 11Art. 66 75 1 - 76Ord. Urbano Art. 74 22 - - 22
Adm. Ambi�ntal Art. 77 3 - - 3Art. 79 10 - 1 11

REBIO União

REBIO d� Poço das Antas

APA Mico-L�ão-Dourado

nº d� autos d� infração0 50 100 150 200 250 300

Tipologia d� Infração por UC - NGI Mico-L�ão-Dourado

Das Infraçõ�s R�lativas à Poluição � outrasInfraçõ�s Ambi�ntaisDas Infraçõ�s Contra o Ord�nam�nto Urbano � oPatrimônio Cultural
Das Infraçõ�s Contra a Flora
Das Infraçõ�s Contra a Fauna
Das Infraçõ�s Com�tidas Exclusivam�nt� �mUnidad�s d� Cons�rvaçãoDas Infraçõ�s Administrativas Contra aAdministração Ambi�ntal



Art. 80 4 2 - 6Art. 81 5 - - 5
Exclusivas �mUC

Art. 90 2 1 2 5Art. 91 15 3 3 21Art. 92 16 10 6 32Total 254 32 12 298FONTE: �laboração própria.

A configuração do NGI Mico L�ão, proposto �m 2016 p�lo ICMBio, contavacom as m�smas UC qu� formam o NGI Mico-L�ão-Dourado atualm�nt�.Entr�tanto, �m 2020, quando o NGI T�r�sópolis � o NGI Paraty foram instituídos,�xistia uma proposta d� criação do chamado NGI Rio das Ostras, qu� uniria alémdas três unidad�s atuais, o PARNA da R�stinga d� Jurubatiba � a RESEX Marinhad� Arraial do Cabo (ICMBIO, 2020). A sug�stão foi amplam�nt� criticada p�losp�squisador�s, instituiçõ�s � s�rvidor�s �nvolvidos na g�stão das UC, já qu� �l�uniria unidad�s com obj�tivos d� cons�rvação � usos conflitant�s b�m distintos,além da distância �ntr� a RESEX � o PARNA das d�mais UC (MENEGASSI, 2020).
Emmaio d� 2020, os ch�f�s das UC, com �xc�ção da RESEXMarinha d� Arraialdo Cabo, foram �xon�rados d� s�us cargos, ao qu� tudo indica, para aimpl�m�ntação do NGI Rio das Ostras. Esta ação g�rou uma r�com�ndação doMPF ao ICMBio p�dindo a anulação das �xon�raçõ�s � amanut�nção da s�paraçãod� g�stão do PARNA da R�stinga d� Jurubatiba � da RESEX Marinha d� Arraial doCabo (BRAGANÇA, 2020), � uma nota d� r�púdio da comunidad� acadêmica p�loInstituto d� Biologia da Univ�rsidad� F�d�ral do Rio d� Jan�iro (MENEGASSI,2020). Após as mobilizaçõ�s, o ICMBio instituiu o NGI Mico-L�ão-Dourado �m2021 no mod�lo atual (BRAGANÇA; MENEGASSI, 2021).

DISCUSSÕES E CONCLUSÃO
Inicialm�nt�, os agrupam�ntos g�r�nciais consistiam �m uma int�graçãopl�na �ntr� UC, qu� p�rmitiria uma g�stão mais �fici�nt� do órgão g�stor, d�modo qu� �las pud�ss�m atingir s�us obj�tivos d� cons�rvação � contornar s�ususos conflitant�s individuais. A criação do prim�iro programa d� agrupam�ntosg�r�nciais surg� como uma oficialização d�st� proj�to iniciado p�lo ICMBIo, qu�instituiu os mod�los d� int�gração g�r�nciais (NGI, APM � UNA) � d� g�stãosingular, � s�rviu como bas� para o �stab�l�cim�nto da PING� no sist�ma f�d�rald� UC brasil�iras.
Com a transformação do programa �m política institucional, a int�graçãog�r�ncial s� d�u ap�nas p�lo foco na criação d� NGI, suprimindo o mod�lo APM �usando o mod�lo UNA �xclusivam�nt� �m Itaituba. A PING� busca alcançar maior�ficiência g�r�ncial � m�lhor uso d� r�cursos �struturais, financ�iros � humanosatravés da unificação administrativa �m NGI, utilizando d� critérios como aproximidad� g�ográfica, similaridad�s ambi�ntais, logística d� ac�sso, ganhos �m�ficiência administrativa � financ�ira dos custos � distribuição racional d� r�cursoshumanos. Entr�tanto, tais critérios não par�c�m t�r sido l�vados totalm�nt� �mconsid�ração para a instituição d� alguns NGI qu� s� �ncontram int�gralm�nt� no�stado do RJ, visto qu� alguns d�l�s apr�s�ntam div�rgências claras �ntr� suas�struturas g�r�nciais, probl�mas ambi�ntais � usos conflitant�s, além d�



mostrar�m t�ndência ao não at�ndim�nto d� suas particularidad�s ambi�ntais �conflituosas.
O NGI T�r�sópolis unia UC d� caract�rísticas ambi�ntais � nív�is d��struturação g�r�ncial b�m distant�s, � localização g�ográfica insufici�nt� para am�lhoria na �ficiência g�r�ncial d� suas cinco unidad�s. Enquanto a APA d� Guapi-Mirim � a ESEC Guanabara s� localizam �m ár�as d� mangu�zais do r�côncavo daBaía d� Guanabara, com probl�mas voltados principalm�nt� à p�sca irr�gular ��xpansão urbana, o PARNA da S�rra dos Órgãos, a APA P�trópolis � a REBIO doTinguá s� �ncontram �m ár�as s�rranas � d� baixada, com �sp�cificidad�s �c�nários �struturais b�m distintos.
Em r�lação as outras duas, o PARNA da S�rra dos Órgãos � APA P�trópolisapr�s�ntam uma maior proximidad� � s�m�lhança à REBIO do Tinguá, ap�sardisso, a REBIO �nfr�nta d�safios compl�xos como a �xpansão urbana ac�l�rada,uso ind�vido d� s�u �spaço � dificuldad� na ação fiscalizatória vid� sua �xt�nsãot�rritorial, nív�l d� r�strição � localização �ntr� ár�as d� int�nsas açõ�s antrópicas,probl�mas b�m distant�s aos �nfr�ntados nas outras duas UC, � principalm�nt�na APA d� Guapi-Mirim � ESEC da Guanabara.
Portanto, a �xistência do NGI T�r�sópolis apr�s�ntou um risco a cons�rvaçãodas UC qu� o formavam, principalm�nt� à REBIO do Tinguá, qu� n�c�ssita d� umag�stão singular bas�ada no fortal�cim�nto �strutural � dos r�cursos da unidad�.A pr�s�nça da REBIO no NGI par�c�u uma t�ntativa d� ofuscar as lacunasr�conh�cidas p�lo ICMBio, com a comp�nsação parcial através das �struturas b�m�stab�l�cidas das d�mais UC. Além disso, o não cumprim�nto dos r�quisitos�stab�l�cidos p�la PING� �vid�ncia a falta d� plan�jam�nto � transparência nainstituição do NGI T�r�sópolis, críticas f�itas por s�rvidor�s � instituiçõ�s�nvolvidos com as UC.
O d�smont� do NGI T�r�sópolis �m razão da criação do NGI Guanabara � NGIS�rra Flumin�ns�, � post�rior alt�ração da �strutura do NGI S�rra Flumin�ns�,d�vido a d�núncia d� movim�ntos r�gionais � jornalísticos, � aos claros probl�masd� g�stão discutidos ac�rca das dif�r�nças ambi�ntais, g�ográficas � d��sp�cificidad�s, r�v�la qu�, ap�sar das qu�stionáv�is �scolhas do ICMBio �mmant�r o NGI ativo por quas� dois anos � m�io, a participação social � o uso dasmídias para propagação da importância ci�ntífica das UC s� mostra como umaimportant� �stratégia d� cons�rvação da natur�za. Além disso, o movim�nto doICMBio também d�monstra o int�r�ss� do órgão �m r�assistir a REBIO do Tinguá�m suas �sp�cificidad�s.
O NGI Paraty �nvolv� alguns probl�mas ambi�ntais variados �ntr� suas UC,como as int�nsas atividad�s p�squ�iras � invasivas na ESEC Tamoios, asconstruçõ�s irr�gular�s na APA Cairuçu � o uso ind�vido do �spaço do PARNA daS�rra da Bocaina. Ap�sar disso, todas as unidad�s conv�rg�m ao �nfr�ntam�ntoda �xpansão d�scontrolada do turismo na r�gião da Costa V�rd� � nocompartilham�nto �ntr� s�us obj�tivos � d�safios individuais. Contudo, éimportant� r�ssaltar qu� a g�stão do NGI d�va s� at�ntar para o fortal�cim�nto�strutural � fiscalizatório d� suas UC, vid� o alto núm�ro d� AI r�gistrados � asam�aças �xist�nt�s a favor do s�u �nfraqu�cim�nto.
O NGI Mico-L�ão-Dourado �nvolv� UC com obj�tivos d� cons�rvação b�msimilar�s � com distância � proximidad� �strutural compatív�is. D� acordo comum �studo inv�stigativo r�alizado �m Mosaicos d� Unidad�s d� Cons�rvação da



Mata Atlântica, o Mosaico Mico-L�ão-Dourado (qu� inclui o NGI MLD � outras UC)obt�v� a m�lhor avaliação �m r�lação a g�stão int�grada � participativa, além d�apr�s�ntar um cons�lho consultivo bastant� r�pr�s�ntativo (SILVA & SALVIO,2022).
O trabalho d� cons�rvação do Mico-L�ão-Dourado � d� s�u habitat, qu�impulsionou a criação das UC do NGI, é um dos mais b�m-suc�didos do gên�ro nomundo (WWF, 2024). A r�v�rsão do quadro d� am�aça d� �xtinção da �spéci�uniu div�rsas instituiçõ�s públicas, privadas, nacionais � int�rnacionais �m prol domamíf�ro (AMLD, 2024).
Ess�s fator�s, juntam�nt� com a não criação do NGI Rio das Ostras d�vido aoat�ndim�nto aos p�didos das instituiçõ�s �nvolvidas na cons�rvação do Mico-L�ão-Dourado, d�monstram o comprom�tim�nto dos r�sponsáv�is p�la g�stãodas Unidad�s d� Cons�rvação no proc�sso d� �stab�l�cim�nto do NGI, o qu�r�força as chanc�s d� suc�sso da sua g�stão d� forma int�grada � participativa.
Portanto, a nucl�ação g�r�ncial �ntr� as UC pod� indicar uma oportunidad�d� m�lhoria �f�tiva na g�stão do ICMBio, d�sd� qu� s�ja f�ita com transparência� inclusão dos s�rvidor�s, g�stor�s � ator�s da soci�dad� civil na suaimpl�m�ntação. Cab� r�ssaltar qu� a supr�ssão do mod�lo APM �m b�n�fícioap�nas dos NGI pod� apr�s�ntar uma “maquiag�m” das lacunas �xist�nt�s �m UCmal �struturadas como a REBIO do Tinguá, o qu� coloca �m risco a cons�rvaçãodo m�io ambi�nt� � dos r�cursos naturais.
Por fim, é important� d�stacar qu� os NGI n�c�ssitam d� avaliaçõ�s capaz�sd� d�t�rminar suas �f�tividad�s �m cada caso �sp�cífico, consid�rando ascondiçõ�s ant�rior�s � post�rior�s à sua instituição, r�sp�itando s�mpr� asparticularidad�s d� cada UC, obj�tivos d� cons�rvação, planos d� man�jo � usosconflitant�s. Além disso, é important� qu� novas p�squisas s�jam f�itas no s�ntidod� inv�stigar a impl�m�ntação dos NGI por todo o Brasil, av�riguando osr�sultados obtidos nas UC �m contrast� com os r�quisitos da PING�, qu� s�mostrou um pot�ncial instrum�nto para m�lhoria do mod�lo d� g�stão.



Management Groupings in Protected Areas:an analysis of ICMBio’s IntegratedManagement Nucleus in Rio de Janeiro
ABSTRACT

Th� anthropic action is on� of th� main thr�at factors to natur�, and th� cr�ation ofProt�ct�d Ar�as – “Unidad�s d� Cons�rvação” (UCs) is on� of th� most �ff�ctiv� tools forits prot�ction. D�spit� having a s�ri�s of r�strictions on th� us� of th�ir r�sourc�s, UCs ar�susc�ptibl� to �nvironm�ntal impacts. At th� Brazilian f�d�ral l�v�l, th� Chico M�nd�sInstitut� for Biodiv�rsity Cons�rvation (ICMBio) is r�sponsibl� for th� manag�m�nt,insp�ction, and monitoring of UCs. With th� chang� in th� r�gulatory structur� of ICMBioin 2017, a n�w mod�l of manag�m�nt groupings, th� Int�grat�d Manag�m�nt Nucl�us(NGI), �m�rg�d, which was criticiz�d for th� risks of w�ak�ning �nforc�m�nt and notm��ting th� sp�cificiti�s of UCs. This r�s�arch aim�d to inv�stigat� th� impl�m�ntation ofNGIs in f�d�ral UCs in Rio d� Jan�iro through a docum�ntary analysis of th� historicalbackground and infring�m�nt r�cords b�tw��n 2010 and 2020. Thus, th�ir risks andpot�ntials w�r� id�ntifi�d, as w�ll as inconsist�nci�s during th� impl�m�ntation proc�ss.
KEYWORDS: Prot�ct�d ar�as. SNUC. Int�grat�d manag�m�nt. Environm�nt.
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